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Introdução   

 

      A promoção de uma alimentação adequada e saudável tem relação direta com estratégias que visam proporcionar 

aos indivíduos e coletividades o cumprimento de práticas alimentares apropriadas. A alimentação deve está em 

conformidade com os aspectos biológicos e sociais dos indivíduos e estar compatíveis com as necessidades nutricionais 
[1]

. 

      É frequente o número de mulheres que possuem uma alimentação considerada inadequada, e esse número aumenta 

mais durante a gravidez, pois as mulheres não alteram sua alimentação habitual nesse ciclo vital 
[2]

. Porém, os ajustes 

nutricionais são necessários durante esse período com o intuito de favorecer o desenvolvimento e crescimento fetal, e 

contribuir para uma gestação saudável. Os níveis de nutrientes e fluidos maternos são alterados durante a gravidez em 

função das alterações fisiológicas para tornar o ambiente propicio para o feto, o que faz aumentar as demandas 

nutricionais 
[3]

.  

     Diante desse contexto, justifica-se a realização do presente estudo subsidiado na discussão do consumo alimentar de 

gestantes, visto que a pratica da alimentação saudável e equilibrada durante a gestação é imprescindível pra o 

desenvolvimento fetal adequado. Este estudo tem como objetivo analisar publicações que discutam sobre o consumo 

alimentar de gestantes com o intuito de contribuir com os estudos e intervenções no campo da saúde. O presente artigo é 

uma fundamentação teórica que faz parte das etapas do projeto de pesquisa “proposta de uma metodologia para 

avaliação do consumo alimentar em gestantes: um estudo de caso nas unidades básicas de saúde no município de 

montes claros - MG” que está em andamento. 

 

Materiais e métodos 

 

     O presente trabalho caracteriza-se como uma revisão de literatura, realizado por meio da Biblioteca Virtual de Saúde 

(BVS), sendo conduzido na base de dados Scientific Electronic Library Online (SciELO). A pesquisa estendeu-se aos 

arquivos do Ministério da Saúde (Brasil). A busca dos estudos ocorreu a partir dos seguintes descritores: Consumo 

Alimentar, Gestantes, Educação Alimentar e Nutricional.  Na articulação das palavras foi adotada a expressão booleana 

“AND”, que permite a inserção de duas ou mais palavras. O período de busca deu-se entre os meses de março a julho de 

2015. Os critérios utilizados para inclusão do material selecionado foram: disponibilidade on line do texto completo; 

relação dos artigos com Consumo Alimentar de gestantes, idioma português e ano de publicação a partir de 2008. A 

partir da busca na base de dados foram encontrados 53 trabalhos relacionados ao tema. Dentre esses, realizou-se a 

leitura de 53, que a partir do descritor título e resumo, resultaram na seleção de 17 para a construção do estudo, dos 

quais 14 foram artigos científicos, 3 foram arquivos do Ministério da saúde. 

 

Resultados 

  

   O Quadro 1 traz uma síntese das características gerais dos artigos utilizados na produção desta revisão de literatura, na 

qual são identificada(o)s autora(e)s, títulos dos artigos e ano de publicação dos mesmos. 

 

 Discussão 

 

    Segundo Oliveira 
[4]

 nos cuidados primários de saúde na atenção pré-natal se faz importante que a orientação 

nutricional aconteça de maneira interativa entre profissionais de saúde, gestantes e família.  

    Para Fazio 
[5]

 a avaliação do consumo dietético de gestantes, bem como o conhecimento do ganho ponderal materno, 

trazer contribuições para o desenvolvimento de planos de ações eficazes no controle da qualidade da alimentação e no 

adequado ganho de peso, nesta fase da vida, esta ação é essencial para fortalecer o planejamento e desenvolvimento 

saudável da gravidez, minimizando riscos de comprometimento materno e perinatal. 

   O acompanhamento nutricional durante o pré-natal tem como objetivo avaliar o estado nutricional, planejar 

orientações nutricionais e intervenções terapêuticas e profiláticas no sentido de corrigir distorções sobre o estado 

nutricional, este acompanhamento é importante para estabelecer a necessidade de nutrientes nesse período e deve ser 

realizada continuamente ao longo da gravidez, e ajuda a detectar ingestões inadequadas de nutrientes e hábitos 

alimentares desfavoráveis, Vianna et al
 [6]

. 



     A vários métodos para avaliar o consumo alimentar, destacando-se, dentre eles, o Recordatório de 24 horas, e o 

Questionário de Frequência Alimentar(QFA) que são utilizados para mensurar a frequência de consumo alimentar para 

população adulta, Giacomello et al 
[7]

, observaram em seu estudo que aplicação do Questionário de Frequência 

Alimentar é uma ferramenta que pode ser aplicada para avaliar o consumo alimentar das gestantes e quando comparado 

ao Recordatório de 24 horas, o QFA superestima o consumo e mostra baixa correlações diante dos achados. 

    Sato et al 
[8]

 observaram em seu estudo que o Recordatório de 24 horas fornece informações detalhadas sobre os tipos 

de alimentos consumidos e suas quantidades, ressaltando que foi aplicado, simultaneamente, o QFA para melhor 

mensurar a ingestão de nutrientes. 

   Os Questionários de Frequência Alimentar e os Recordatórios são metodologias muito utilizadas em outros estudos no 

Brasil com gestantes, para detectar deficiências nutricionais no seu estado inicial 
[9]

. Com a finalidade de evitar 

complicações tanto para a mãe quanto para o bebê como: hipertensão gestacional; aumento da incidência de natimortos; 

doenças com agravamento na vida adulta, como distúrbios neurológicos e cardiovasculares; aumento da 

morbimortalidade 
[10] 

. 

    Por tanto é fundamental que o profissional de saúde conheça o estado nutricional e o consumo alimentar da gestante 

brasileira, para adequar a oferta de energia, de macro e micronutrientes, orientando a ingestão de alimentos ricos em 

ferro, cálcio, ácido fólico e vitaminas entre outros, direcionando a aquisição hábitos alimentares saudáveis 
[5]

. 

 

Considerações finais  

 

   O conhecimento do estado nutricional pré-gestacional, bem como do consumo alimentar da gestante brasileira é um 

fator de grande relevância, sendo assim, é imprescindível que durante o pré-natal ocorra uma avaliação e 

monitoramento nutricional das gestantes para incentivar ainda mais ações preventivas para evitar morbimortalidades 

materna e neonatal. Esse estudo faz parte de uma das etapas de execução do projeto em andamento intitulado “proposta 

de uma metodologia para avaliação do consumo alimentar em gestantes: um estudo de caso nas unidades básicas de 

saúde no município de montes claros – MG’’ que está em andamento. 
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